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INTERVENÇÕES 
EM SITUAÇÃO DE 
LUTO PELO 
COVID-19 


APRESENTAÇÃO 


A atual pandemia causada pelo novo Coronavírus (COVID-19) 
apresenta características de rápida disseminação do vírus, com 
crescente número de casos e evolução rápida dos casos graves. 
Dessa forma, considerando o aumento do número de óbitos 
causado por esse cenário, desenvolvemos essa cartilha com o 
objetivo de fornecer ferramentas para que os profissionais da 
saúde auxiliem os familiares enlutados a elaborarem seus 
processos de Luto. 


A cartilha abordará os seguintes temas: 
1. Tarefas do processo de luto 
2. O que é um luto normal? 
3. O que é um luto complicado? 
4. Como ajudar? 
5. Especificidades do luto resultante da morte por COVID-19 


TAREFAS DO PROCESSO DE LUTO 


Quando alguém passa por uma perda de um ente querido, há 
certas tarefas que devem ser realizadas para que seja 
completado o processo de luto, sendo que essas não 
necessariamente seguem uma ordem específica. 

É possível, para a maioria das pessoas, realizar determinadas 
tarefas adequadamente, mas outras terão dificuldades e assim 
consequentemente podem ter uma perda incompleta, 
necessitando de ajuda para conseguir passar por elas. As tarefas 
do processo de luto são: 


TAREFA | - ACEITAR A REALIDADE DA MORTE 

É necessário enfrentar a realidade que a pessoa se foi 
e não irá retornar. Rituais, como o velório, auxiliam a 
aceitar esse fato. Quando não é possível ser realizado, 
as pessoas podem necessitar de outros meios para 
validar a realidade da morte. 


TAREFA Il - ELABORAR A DOR DA PERDA 

Deve-se reconhecer e elaborar a dor, ou ela se 
manifestará por meio de sintomas ou outra forma de 
conduta. Algumas pessoas podem utilizar de 
estratégias como álcool e outras drogas para não sentir 
a dor associada a perda, assim como evitar Lembranças. 


TAREFAS DO PROCESSO DE LUTO 


TAREFA Ill - AJUSTAR-SE A UM AMBIENTE ONDE 
ESTÁ FALTANDO A PESSOA QUE FALECEU 

O enlutado geralmente não está ciente de todos os 
papéis desempenhados pela pessoa que faleceu. 
Sensação de incapacidade e desamparo podem 
surgir ao tentar ocupar os papéis da pessoa falecida 
e falhar. O impedimento dessa tarefa é não se 
adaptar a perda. 


TAREFA IV -  REPOSICIONAR EM TERMOS 
EMOCIONAIS A PESSOA QUE FALECEU E 
CONTINUAR A VIDA 

O luto termina quando é encontrado um local 
adequado na sua vida emocional para a pessoa 
falecida. A tarefa é continuar em contato com as 
lembranças, mas de forma que permita continuar 
sua vida após a perda. 


A PE NINE NENE SEN TIN 


O QUE É O LUTO NORMAL? 


Consiste num 


conjunto de sentimentos, 


pensamentos e 


comportamentos comuns após a perda de uma pessoa com a qual se 
tinha uma relação de apego significativa. É importante destacar que é 
preciso ter cuidado para não patologizar estas manifestações, visto 
que são esperadas diante de uma morte e fazem parte do processo de 
reorganização da vida sem aquela pessoa. 


Alguns dos sentimentos 
despertados pela perda 
são a raiva, a tristeza, a 
culpa, a ansiedade, o 
desamparo, o choque, o 
torpor, o alívio e o 
cansaço. 


Já os pensamentos 
comumente observados são 
de descrença em relação ao 

fato ter realmente 
acontecido e preocupações 
intrusivas sobre o momento 
da morte, também podendo 

apresentar transitórias 
alucinações visuais e/ou 
auditivas (ver e/ou ouvir a 
pessoa morta). 


Entre as sensações físicas 
costumam surgir o vazio no 
estômago, o nó na garganta, 

a sensação de irrealidade, 

dificuldades para respirar, 

pouca energia e secura na 
boca. 


Pode-se apresentar, no 
comportamento, 
alterações no sono e no 
apetite, isolamento social, 
sonhos com o(a) 
falecido(a), evitação de 
lembranças, entre outros. 
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O QUE É O LUTO COMPLICADO? 


Sabe-se que a maioria das pessoas conseguem Lidar bem com 
o luto. A adaptação pode ocorrer satisfatoriamente apenas 
com o suporte de algum profissional de sua confiança - não 
necessariamente especialista na área -, ou até mesmo sem 
auxílio de profissional algum. Porém, estima-se que 10 à 15% 
das pessoas terão dificuldades em concluir o luto, 
prolongando seu processo. 


No luto complicado, o sofrimento é persistente e intenso. O 
enlutado é incapaz de ressignificar a perda e não consegue 
retomar sua vida. Nesses casos, sugere-se encaminhamento à 
algum especialista. 
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COMO AJUDAR? 


Ajude as pessoas a falar sobre a perda; 


Algumas pessoas precisam repetir sobre o fato muitas vezes, antes de 
conseguirem estar realmente cientes do que aconteceu. 


Auxilie aos familiares a reconhecer que sentimentos 
como raiva, culpa, ansiedade e desamparo são comuns 
no processo do Luto; 


Proporcione o compartilhamento do sofrimento entre 


os membros da família; 


O compartilhamento favorece o reconhecimento do sofrimento comum a 
todos, de modo que a perda seja integrada à história daquela família. 


Avalie os recursos de enfrentamento do enlutado; 


Se necessário, auxilie dando alternativas para resolução de problemas e 
tomadas de decisões. 


COMO AJUDAR? 


Identifique outros estressores resultantes da perda; 


Fique atento à diminuição da renda, caso o sustento da família dependia 
exclusivamente ou em grande parte da pessoa falecida. 


Auxilie a família a reorganizar-se, de modo que, aos 


poucos, consiga reinvestir em outros propósitos de 
vida; 


Nem todos enfrentam a perda da mesma forma e nem 
no mesmo tempo. Lembre-se que o luto é um processo 
que leva tempo. 
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ESPECIFICIDADES DO LUTO 
RESULTANTE DA MORTE POR 
COVID-19 


Acreditamos que o cenário da COVID-19 ocasionará situações 
especiais de luto. O impedimento para celebrar velórios do modo 
como tradicionalmente são realizados - com a presença de caixão 
e pessoas da família, amigos e outras pessoas da comunidade - 
tende a afetar a elaboração da Tarefa |, que é o reconhecimento 
de que tal morte de fato aconteceu. Não ter a oportunidade de ver 
a pessoa morta pode dificultar o entendimento de que a pessoa 
realmente morreu e não voltará mais. Além disso, ausência dos 
velórios também retira o momento de compartilhamento da dor e 
de recebimento de suporte social. 


Por isso, na possível ausência dos velórios tradicionais, é 
importante que pensemos em outras maneiras simbólicas das 
pessoas se despedirem dos seus entes queridos e receberem 
apoio da família e comunidade local. Pode-se pensar junto com o 
enlutado a execução de rituais que façam sentido para ele. Tais 
rituais tem potencial de proporcionar evasão aos sentimentos 
intensos, importantes na elaboração da Tarefa Il do luto. 


ESPECIFICIDADES DO LUTO 
RESULTANTE DA MORTE POR 
COVID-19 


Destaca-se a importância dos profissionais de saúde de 
referência do enlutado, assim como os agentes comunitários de 
saúde, que possuem vínculos próximos às pessoas do território. 
Estes podem ser importantes aliados, na medida que são capazes 
de fornecer espaço de escuta às famílias enlutadas e auxiliar nos 
processos de reorganização após a morte. 


Outra singularidade da morte por COVID-19 é a forma 
inesperada/repentina com que ela pode acontecer. De forma 
geral, mesmo amplamente divulgada nos meios de comunicação 
atualmente como uma ameaça real para idosos e pessoas de 
risco, essa morte não é esperada, até que de fato ela ocorra. É 
preciso um olhar atento às situações de luto complicado que 
podem surgir e encaminhá-las a um especialista, se for 
necessário. 
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